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AINDA NO MEZ DE ABRIL 

pE~A primeira vez se apre~enta ao publico brasileiro o pia no 
- Moor, de duplo teclado que representa um notavel pre­
gresso para a technica pianistica . Apresenta-o a pianista in 
gleza , Winifred Christie, que a imprensa e o publico de todo 
a Europa consagraram como uma admiravel interprete de 
classicos·, romanticos e modernos. 

Com as excellencias do piano Moor, de dois teclados que tor ­
na possíveis entre outras cousas a emissão de 20 notas simul­

taneamente, o glissando chromatico perfeito e a articulação 
das vozes de um trecho polyphonico, apresentar-se-á também 

ao publico de CULTURA ARTISTICA um dos nomes mais illus­

tres da escola pianistica ingleza . 

Winifred Christie pertence aos ·raros .artistas que conquista­
ram o titulo de Associado e logo depois de Membro da "Royal 
Academy of Music", de Londres. O seu programma mostrará 
as possibilidades do novo instrumento, que ja ideado pelo 
g rande Liszt, veio revolucionar completamente a te c h n i c a 
pianistica. 
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JOAO DE SOUZA LIMA 

João de Souza Lima foi o primeiro artista que appqreceu ao 
publico da Cultura . Em 1934 o pianista laureado pela critica 
européa inaugurava, no Automovel Club, o cyclo cultural que 
alcança a sua 75a realiscção. João de Souza Lima surge 
agora como regente, depois de uma especialisação que mere­
ce os louvores de todos quantos o ouviram. 

O programma apresentado por João de Souza Lima aos asso­
ciados da Cultura Artistica, com a novidad~ de uma solista, 
Bernette Epstein que pela primeiro vez defronta o publico ca­
rioca, offerece paginas de uma grande bellez.a: A terceira 
"Leonora", de Beethoven, que inspirou a Romain Rolland tan­
tas paginas eloquentes, "Os Preludias" de Liszt, precursores 
de muitas realisações wagnerianas, nascidas da poesia pro­
funda e apaixonada de Lamartine, o "Concerto" em mi menor 
de Chopin, repassado de toda a melancolia do grande roman­
tico polonez, filigrana pianistica sobre um fundo humano e 
pungente, figuram ao lado do "Capricho Hespanhol" de Rimsky 
Korsakoff, (o unico dos "cinco" que renunciou ao amadorismo 
do grupo para .dedicar-se ao estudo profundo da sciencia da 
composição e da orchestração, tornando·se o mestre venerado 
de São Pelersburgo e o iniciador de uma geração brilhante 
da musico russa), e da " Toada á moda paulista", de Camar­
go Guarnieri, para orchestra de cordas, que traz em seu bojo 
a tristeza do nosso caboclo e a riqueza rithmica da musico · 
brasileira. 

Este é o programma inaugural da temporada de 1939, sexto 
anno de atividades da Cultura Artistica do Rio de Janeiro . 

• 
BERNETTE EPSTEIN 

Nascida em Boston, Bernette Epstein veio inda creança para 
o Brasil. Estudou em São Paulo com José Klias e desde então 
tem realisado recitais com exito em varias cidades do paiz, 
sempre cem grande exito. A convite do Departamento de Cul­
tura de São Paulo tocou em dezembro ultimo, como solista, 
com a orchestra do maestro Souza Lima. Foi convidada pela 
Philarmonica de São Paulo a executar com orchestra o 3.o 
concerto de Rachmaninoff, que será executado pela primeira 
Aez na America do Sul. 
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No po.rHco da nova temporada de concertos, encer­

~ado o quinto anno de uma adividade a.rtisfí.ca abs<alut,a­

mente desin~er,essada 'e idealista póde a CULTURA ARTIS­

TICA DO RIO DE JANEIRO assignal,a,r um tríumpho inc'on-

testavel ·e s1em pr,eoedentes. Graves difficuldades, que ai-

guns qualificavam de intransponíveis, foram vencidas com 

galhardia. Um ·esforço, que sem favor se pode chamar de 

mil·agnoso faz desma,r, deante dos nossos assodados carís­

simos, os V"uHos mais eminentes da arte mundial, os ele­

mentos de brilho maior da const,eHa,ção musical do Brasil. 

As condições actuaes d·3 economia· do mundo e par­

ticularmente as 1restricções cambi.3,es do Br.asil têm collocado 

a Diredod,a 'em situações por vez,es angusHos.as. F·eliz-· 

mente, com a ajuda. mo~al e material de nossos dignos 

consocios tem con::,eguido a CULTURA ARTISTICA sQbre­

passar todos os obstacuiQs, mesmo os m:1:s difficeis. O 

panorama de 1'939 é nós summamente grato podC?r affirmal­

o, será digno do nome da nossa sociedade e das magní­

ficas ·realiz,ações do já glorioso pa,s;sado de nossa querida 

agremiação. 

A TEMPORADA DE 1939. 

As diligendas e os proj.ectos da Diredoria d3 CUL­

TURA ARTISTICA ·e do seu Conselho Musical se têm de::en­

volvido no sentido de íaz.er da adual temporada um acon­

tecimento memor,avd no cal,enda•rio a.rtisfi.co de '1939. Já 

no dia 14 de Abril teoremas o tradidona'l concedo sym-

phonico, de abert·una, com uma grande orchestra dirigida 

pelo regente pa·ulisla João de Souza Lima, tendo como 

solista a pianista Bemette Epstein, um 

a brilhar no scena,rio da arte nacional. 

no:ne que co:n•eça 

Logo em seguida 

.a grande p,ianista inglez.·3 Winifned ChrisHe. apr•·es•enbrá uma 

novidade absoluta para o Rio: O píano Moor, de 2 ·lecla­

dos, que nasceu d·e uma suggestão de Liszt e rep·res•enfa. 

um .campo de immens.as possibilidades parJ a arte pi,anis.­

tica. Winifred Christíle, além do interesse que despertará 

com s·eu novo ins1rumento, vem antecedida de um·3 grande 

fama como inter!El·nete de dassícos e modernos. 

Cl.aodio Arnau, o ma9nifico piani.sta que goza de u:n 

renome expl,endjdo em toda a Europa• proporcionar-nos-á 

dois concertos .em maio, com programmas excepcion·3·es. 

E logo após, Madeleine Gney, cons,ag.rada como uma das 

maiores ,interpretes de Rav,el e Fauré apre·s.entará dois re­

citais de canto. 

Em musica de cama,ra teremos o Trio Case !la e o 

Ouartetto F.ritsche, dois conjundos de notavel val•or esthe:-

tico. Mischa Elman violini,sta dos ma.is acatados pela cri-

+1-ca e vktorí.ados pelo publko, pertence a1i.nda ao el·enco 

de ~artistas, que em 1939 J:a,r-s,e-ão ouvir pelos consocios 

da CULTURA ARTISTICA, no quadro el·eg.ante do Munidp3L 

D'•entre os vi.rluos·es bnas,ilei·ros ter•emos. o prazer de 

apresen{,ar este anno, em magnifko progr.a.mma symphonioo, 

exe.cutando dois famosos concertos um pa,r,3 violino, 01utro 

pi,ano respediv,amente, Oscar Borg.erth e Arnaldo Estre.lla, 

nomes de brilho ímpar na nossa constellação musical. 



UMA VICTORIA. 

O anno de 1939 tr-az á CULTURA ARTISTICA os ·iruc-

tos de uma ret•umb.ant.·3 v:ctor i3 qu·3 v3io encerrar, defini-­

t iv.amente uma querella d3~.·3·g.rad:Jv·e l qu•e no:; ·ioi imposta. 

A mais ,alta• côrt-e de Ju:;tiç·a b::.a l reconh3C•3·U por unanime 

voto do Egreg:o Tribuna l de Appellação os direitos d:J 

CULTURA ARTISTICA DO RIO DE JANEIRO, encerrando as­

sim definit.ivame·nte a pend•3nCi:J· que h-a t-anto tempo se 

vinha ar~ast.:Jndo pe!•o:; tribun-aes. Com a consol-idação de­

finHiv·a de sua •e:;tructu.r3• so:::i-31 e co:n o r·eoonh3cimento 

p leno dos seus d ireitos entr3 a CULTURA ARTISTICA DO 

RIO DE JANEIRO no sextü .anno de sua existencia ·fecunda 

e vidoriosa, dentro das SU3•; trad içõ·3s magnif._i,:as. •3 n·3 p·:>sse 

mor.al de utn symbo lo que s·ugger·e b•3nemeritas r·e3 liza­

ções e um p·rog~amma desinter.essad-o de a.rte, de cu ltura 

e de inteligenóa . 

Apr ,esent .ando aüs n ossos prezadi~simos consoc ios 

a temporada· de 1'939 qu•eremos r·epet ir as mesmas P·:J iavras 

que no .anno p:Jss.ado s•ubs·creviamos, na d ·3f·eza dos noss·:>s 

sag.r.ado:; dir·eit.os, dest.a v·3Z -com a s.egur,ança d3 v icto.ria 

certa: 

« reconq uist,aremo:;, com o nosso ti tu !o-, esk~ br3-

«zão de nobreza impa.r que, em sob·3rba 3Ur iflama 

<d•em sobredoi.nac'o s•empne as m-ais •3xpl·e nd id,os 

«v idor ias no campo ideal das artes.>> 

A DIRECTORIA. 

-. 

PROGRAMMA 

Ouverture de "Leonore" n.o 3 BEETHOVEN 

Les Préludes LISZT 

• 
Concerto em mi menor CHOPIN 

(piano e orchestra) 

Solista : - Bernette Epstein 

allegro maestoso 

romance larghetto 

rondo vivace 

• 
Toada á moda paulista CAMARGO GUARNIERI 

(só para cordas) 

Capricho Hespanhol RIMSKY- KORSAKOFF 

a) - Alborada 

b) - Variação; a lborada 

c) - Scena e Canto gitano 

d) - Fandango asturiano 


